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CONTEXTUALIZAÇÃO
Mudanças Climáticas já causam um impacto direto no setor econômico brasileiro
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Distribuição de espécies de Pinus no Brasil. FONTE: XAVIER et al. 2026
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LACUNA

 Pinus spp.



Definição de indicadores que envolvem os fatores
climáticos, pragas e doenças, associados ao balanço

hídrico e dados do solo

METODOLOGIA
Definição da área do Pinus no Brasil e uso de dados

climáticos de 16 Modelos de Circulação Geral (GCMs)

Uso de Validação e Correlação para análises

Elaboração de Mapas e Análise Espacial de Riscos

PERÍODO DE REFERÊNCIA
(BASELINE):
1995 - 2014

PERÍODOS
AVALIADOS

PROJEÇÕES FUTURAS:

Futuro Próximo
(2041 - 2060)

Futuro Distante
(2081 - 2100)
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DESENVOLVIMENTO DOS INDICADORES DE RISCO

CLIMÁTICOSCLIMÁTICOSCLIMÁTICOS
Necessidade hídrica

Déficit hídrico
Temperatura basal

Temperatura máxima
Perda de Produtividade

PRAGASPRAGASPRAGAS DOENÇASDOENÇASDOENÇAS
Vespa-da-madeira

Pulgões-do-pinheiro
Gorgulhinho-do-pinhão

Formigas-cortadeiras
Pulgão-lanigero

Tombamento
Podridão da Raiz Armillaria

Queima de acículas de
Calonectria e Dothistroma

Murcha ou queima



RESULTADOS
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Brasil com base em
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PONTOS POSITIVOS
Uso de Modelos Climáticos de Última Geração e Alta Resolução, da iniciativaUso de Modelos Climáticos de Última Geração e Alta Resolução, da iniciativa
NEX-GDDP-CMIP6,NEX-GDDP-CMIP6,    o que reduz incertezas e garante maior confiabilidade eo que reduz incertezas e garante maior confiabilidade e

precisão espacial para as projeções no território brasileiroprecisão espacial para as projeções no território brasileiro
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NEX-GDDP-CMIP6,  o que reduz incertezas e garante maior confiabilidade e

precisão espacial para as projeções no território brasileiro

Abordagem Metodológica Integrada e Abrangente, principalmente comAbordagem Metodológica Integrada e Abrangente, principalmente com
bastante valor na inclusão de indicadores de pragas e doenças, demonstrandobastante valor na inclusão de indicadores de pragas e doenças, demonstrando

possíveis susceptibilidades em diferentes períodos temporaispossíveis susceptibilidades em diferentes períodos temporais
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Conexão Prática com Medidas de Adaptação Florestal, para propor estratégiasConexão Prática com Medidas de Adaptação Florestal, para propor estratégias
de manejo e de baixo impacto, servindo como um guia prático para ode manejo e de baixo impacto, servindo como um guia prático para o

planejamento e a sustentabilidade a longo prazo do setor florestal brasileiro.planejamento e a sustentabilidade a longo prazo do setor florestal brasileiro.
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